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Ao serem questionados/as
se conheciam a lenda do Curupira, pude perceber que a turma já havia
tido um contato anterior com este importante personagem do folclore
brasileiro, pois quase todas as crianças sabiam de suas características
como: pés apontados para trás com o objetivo de enganar os
caçadores, baixinho, cabelo vermelho e protetor da floresta.

 RECONHECIMENTO DOS SABERES

DOS/AS ESTUDANTES
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Esta situação fica
ainda mais explícita,
quando ao apresentar a
brincadeira Mamba, sem mesmo
explicar as regras, as alunas Vivi e Clarice
mencionarem ser uma serpente africana muito
perigosa, altamente venenosa. Confuso devido a minha
falta de conhecimento, perguntei se aquelas informações
apresentadas eram verdadeiras e onde as obtiveram. 

Foi quando a aluna Clarice afirmou ter aprendido na escola
em anos anteriores, enriquecendo a sua apresentação ao afirmar
que havia aprendido uma lenda em que a serpente negra era uma
cobra venenosa que atacava vilas, principalmente quando bebês eram
amamentados por suas mães. A cobra tirava a criança do seio da mãe,
colocava a cauda na boca do bebê e mamava no seio da mãe o leite
dos recém nascidos.
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Esta situação fica ainda mais explícita, quando ao apresentar a
brincadeira Mamba, sem mesmo explicar as regras, as alunas Vivi e
Clarice mencionarem ser uma serpente africana muito perigosa,
altamente venenosa. Confuso devido a minha falta de conhecimento,
perguntei se aquelas informações apresentadas eram verdadeiras e
onde as obtiveram. 

Foi quando a aluna Clarice afirmou ter
aprendido na escola em anos anteriores, enriquecendo a sua
apresentação ao afirmar que havia aprendido uma lenda em

que a serpente negra era uma cobra venenosa que atacava vilas,
principalmente quando bebês eram amamentados por suas mães. A

cobra tirava a criança do seio da mãe, colocava a cauda na boca do
bebê e mamava no seio da mãe o leite dos recém nascidos.
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 VIVENCIAS, DIALOGOS
E RESSIGNIFICACOES

^

~
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Diante de tantas informações e que evidenciou a atenção dos/as
estudantes com o conhecimento ofertado, novamente o aluno Ibra
teve uma importante participação quando comentou que é preciso
respeitar as tradições dos
diferentes povos ao
destacar que é
como falar
para uma
pessoa da
Umbanda
que Pai de
Santo não
existe.

Com
a fala do aluno
surgiu entre o grupo
o termo macumbeiro levando-me a
perguntar se sabiam o significado desta expressão. Diante do meu
questionamento surgiu o termo bruxaria, como se a macumba fosse
algo do mal que acarretasse na morte de pessoas.

Percebendo a necessidade de aprofundar o assunto, devido a minha
falta de conhecimento, finalizei a roda de conversa dizendo que iria
pesquisar sobre a macumba e que começaríamos o nosso próximo
encontro falando sobre este tema 
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AMPLIACAO E
APROFUNDAMENTO
DO CONHECIMENTO

~

Apresentei a todos/as que o Curupira é um dos personagens mais
famosos do folclore brasileiro e que sua lenda tem origem nos povos

indígenas brasileiro, mais precisamente na região Norte do Brasil,
sobretudo no Amazonas e Pará. Posteriormente reforcei as

características do Curupira elogiando-os/as os seus saberes que fora
abordado anteriormente.

 
ASalientei que em certos locais o Curupira é careca e que em outros

possui o corpo cabeludo e os dentes verdes, mas que
independentemente da sua aparência o personagem destaca-se por

sua grande força física, voltando-se contra todos aquele/as que
destruíam a floresta, sendo visto com grande temor pelos indígenas.

 
Este temor era tão grande que os indígenas ofereciam presentes

quando entravam na mata para não serem atacados pelo Curupira. A
lenda fala que o curupira adorava fumo e cachaça como presentes.

 
Com o intuito de ampliar o conhecimento dos/as alunos/as, fiz

questão de informa-los/as que uma forma de aterrorizar os caçadores
era o Curupira assoviar constantemente e para fugir dele era

necessário realizar um nó em um pedaço de cipó e que acha-lo na
floresta era uma tarefa quase impossível devido aos seus pés ao

contrário dificultando a sua localização.
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O conteúdo do vídeo tinha a clara intenção de desmistificar a ideia de
que umbandistas e candomblecista são macumbeiros, sem denegrir

aqueles que assim, se autodenominam.

Assim, no início do vídeo há uma explicação do que é realmente a
macumba, afirmando que não se sabe ao certo a origem desta palavra,

mas que esta pronúncia vem das culturas Bantu, sendo um nome de
um instrumento musical de percussão utilizados nos cultos afro no

Rio de Janeiro que envolvia danças, cantos e incorporações.

Finalizado o vídeo disse que não é correto atribuir aos umbandistas e
candomblecista, o termo macumbeiro, a não ser que os adeptos
destas religiões, tocassem o instrumento musical macumba ou

praticassem o ritual da macumba, que hoje em dia não existe mais,
conforme relatado no vídeo. Reforcei, como sinalizado no vídeo, que
quem chama os umbandistas e candomblecistas de macumbeiro não

estão interessados em se informar e sim agredir, humilhar as religiões
de matrizes africanas, agindo com injustiça.
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Finalizando a
atividade e esclarecendo que no nosso próximo
encontro teríamos a presença de um mestre de capoeira,
o que os/as deixou bastante empolgados/as, ainda houve
tempo para questionar o grupo sobre alguns estereótipos que
ainda marcam os indígenas. Perguntei se na opinião deles/as os
indígenas ainda vivem isolados levando o aluno Lorenzo afirmar que
não, pois fazem uso da tecnologia como por exemplo o celular. Neste
momento, considerando a importância da afirmação do aluno, fiz
questão de lembra-los que algumas tribos vivem isolados, porém não
todos, não podendo assim generalizar. 

Procurei leva-los/as
novamente a reflexão perguntando se os índios são todos iguais.

Diante da negativa da turma importante valorizar as falas dos alunos
Fanq e Lorenzo, no qual o primeiro estudante afirmou que uma aldeia

é diferente da outra enquanto o segundo aluno disse que cada
comunidade indígena tem o seu modo de vida, sua cultura.

 AVALIACAO SOB A EGIDE
DA ANALISE CULTURAL´

~ ´

Satisfeito com as colocações das
crianças achei pertinente apontar que em geral os indígenas

não mais utilizam as vestes de penas que as escolas costumam
associar a eles principalmente nas comemorações do dia do índio
e que se elementos como a pintura corporal forem utilizados nas

comemorações escolares torna-se necessário que as atividades
venham acompanhadas de reflexão sobre o tema, como fizemos
durante a abordagem da luta Ikindene na qual ficou claro que os

índios pintam seus corpos visando representar
animais na realização da luta.

Terminei a aula reconhecendo a
importância de inserir a cultura indígena no contexto escolar,
desconstruindo estereótipos e propiciando um novo olhar que
desmistifique a ideia de que os povos indígenas são preguiçosos ou
meramente guerreiros.
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Entendendo ter sido esta ação
importante, pois contou com o

protagonismo de uma aluna da turma,
retomei o assunto capoeira questionando o grupo sobre ser esta

prática corporal uma luta ou uma dança. Solicitei que juntos,
recorrendo às explicações do mestre Gilberto e as participações dos/as

estudantes há dois encontros atrás, chegássemos a uma conclusão.
 

Foi quando reconhecemos que a capoeira poderia ser considerada
uma luta, pois originalmente ela foi utilizada para defesa e

sobrevivência dos africanos e afrodescendentes escravizados, bem
como uma dança, já que os instrumentos e o canto presentes nesta

manifestação cultural, no qual os escravos podiam treinar os golpes,
disfarçava e enganava seus senhores e capitães do mato.

[...] Finalizei a atividade com a turma satisfeita com a dinâmica
realizada, possibilitando um número considerável de estudantes na
função de capitão do mato. Devido a minha observação, perguntei
porque ninguém havia utilizado a negativa quando pego, alegando
os/as alunos/as que a execução da negativa era mais difícil do que a

cocorinha 
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